
Câmara escolhe 
presidência de 
comissões amanhã 
Um dos motivos do adiamento é a polêmica 
em torno da presidência da Comissão dos 
Direitos Humanos, indicada pelo PPB 

Disputa pelas comissões de Relações 
Exteriores e de Defesa Nacional também 
é grande entre o PDT e PFL 

ZENAIDE AZEREDO 

Ar
Mesada Câmara dos Depu-
tados decidiu transferir pa-
a amanhã, a votação da 

presidência das comissões pér-
manentes da Casa, prevista ini-
cialmente para hoje. O adiamento 
decorre da expectativa que .se 
criou em torno da presidência da. 
Comissão dos Direitos Humanos 
e que deverá ser decidida hoje, 
durante reunião de líderes. Na 
reunião também serão definidas 
as presidências dás comissões de 
Educação e das Relações EXteriO-
res e Defesa Nacional, disputadà 
pelo PDT e PFL. 

Embora já esteja descartada a 
possibilidade da presidência da 
comiSsão de Direitos Humanos 
ser dada ao deputado e ex-capi-
tão do Exército Jair Bolsonaro (-  
PPB-RJ), primeiro a se lançar can-
didato, o líder do PPB, deputado 
Odelmo Leão (MG), pretende 
manter a comissão com seu parti-
do; em que peSem as reclamações 
de dezenas de entidades de direi-
tos humanos. Bolsonaro, mesmo 
tendo perdido o apoio do PPB -
que não gostou do teor de suas 
declarações em favor da pena de 
morte e trabalhos forçados para 
presidiários - comunicou aos jor-
nalistas que,continua candidato. 

Outro que também, mesmo 
sem contar com o apoio do PPB, 
resolveu se candidatar para a pre-
sidência da Comissão dos Direi-
tos Humanos foi o deputado Wig-
berto Tartuce (DF). Ele mandou  
uma Cdfrgfõiidêiieia'à'Wii-fiR§ár" 
declarando-se candidato inde-
pendente. Procurado pelo Jornal 
de Brasília o deputado não foi en-
contrado.= seu gabinete na Câ-
mara, onde não Comparece desde 
quinta-feira passada. 

O presidente da Câmara, de-
putado Mich& ' Temer (PMDB-
SP), mesmo querendo que a Co- 

missão de Direitos HuManos 
mantenha "seu papel histórico", 
parece que não vai lutar pela ma-
nutenção da presidência com o 
PI', que já deu quatro presidentes 
à CDH. Ele poderia resolver essa 
pendenga entre PPB e PT se jul-
gasse á questão de ordem levan-
tada pelo PT, que acusa a Mesa da 
Câmara de ter errado na conta-
gem de votos do bloco de •posi-
ção, computando um deputado 
do PDT corno se fosse do PPB. 
Mas Temer não parece propensó a 
resolver o problema através da 
questão de ordem, preferindo que 
os dois partidos se acertem. 

Militares 
Diante das poucas chances ces de 

o PPB trocara Comissão dos Di-
reitos Humanos pela da Amazô-
nia e Desenvolvimento Regional, 
destinada ao PT, a Mesa da Câ-
mara vai tentar sensibilizar o PPB 
para que designe alguém identifi-
cado com, os direitos humanos. 
Odelmo Leão mostra-se propenso 
a indicar o deputado Eraldo Trin-
dade, uma vez que vem justifi-
cando essà escolha com báse no 
critério regional. E Trindade'é do 
Amapá. 

A favor do bloco de oposi-
ção, nessa negociação, pesa 
fato de ter saído pata o PDT a 
comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional -da: Câ-  
mara, normalmegte oCupacla 
pelo PFL. O PDT prefere - a 

dessa 
escolhida pelo PFL:',Ma:S: tudb - 
indica que a troca será feita, 
principalmente porque os mili-
tares não gostaram de ter a 
presidência de sua comissão 
entregue ao bloco de oposição 
e já manifestaram essa preocu-
pação aos líderes governistas 
clã-Câmara. 

Nomeacão de-generl e incerta , • 
O Governo está reavaliando a 

nomeação do -general Ricardo 
Agnese Fayad para subdiretor de 
Saúde do Exército. Fayad é acu-
sado de apoiar práticas de tortu-
ra:durante a ditadura militar. A 
informação foi dada ontem ao 
pastor Jaime Wright pelo secretá-
rio nacional de Direitos Huma-
nos do Ministério da Justiça, José 
Gregori, num telefonema de Ge-
nebra, onde participa da abertu-
ra da reunião da Comissão de 
Direitos Humanos das Nações 
Unidas. 

Wright pediu demissão do 
Comitê de Julgamento do Prê-
mio Nacional dos Direitos Hu- 

manos em protesto contra a no-
meação do general. "Ele me fez 
um apelo dramático para que eu 
reconsiderasse e desse mais um 
tempo, porque estão ocorrendo 
gestões profundas no Governo e 
o assunto terá um desfecho rápi-
do", relatou. Dirigente da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, Wright 
preferiu manter seu pedido de 
demissão. Escolhido pelo minis-
tro do Exército, Zenildo de Luce-
na, e nomeado pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso, Fa-
yad foi reconhecido por ex-pre-

, sos políticos como integrante da 
equipe 'de torturadores do DOI-
Codi do Rio entre 1969 é 1974. 


